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1 - INTRODUÇÃO

A aplicação de radiações ionizantes em frutos fres­

cos merece atenção tanto quanto ã destruição de microorganis­

mos patogênicos como ao atraso do amadurecimento.

Em geral, nao ê a mesma faixa de doses de radiação 

que produz os dois efeitos. Os microrganismos necessitam de 

doses tão grandes para a destruição que podem ser prejudiciais 

ã qualidade do fruto.

0 emprego das radiações no retardo do amadurecimen­

to dos frutos ê muito promissor, porem mais estudos devem ser
• «

realizados desde que alterações fisiológicas e bioquímicas tam 

bem ocorrem neste caso.

Os processos de preservação dos alimentos industria 

lizados requerem que certas enzimas sejam inativadas enquanto 

que no caso de frutos "in natura” este efeito nao ê desejável. 

Apõs a colheita, 06 frutos continuam sendo organismo^ 

e sob irradiação podem ter alterada a atividade 

mas não reprimida, como poderiamos esperar, e este fato pode 

ser determinante para a qualidade desejada.

vivos 

enzimatica,

As peroxidases podem ilustrar o que acabamos de re- 

Trata-se de enzimas universalmente distribuídas e en­

volvidas em vários fenômenos observados nos vegetais,

latar.
tanto
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(18)endõgenos como exõgenos, fisiológicos e acidentais

0 estudo do efeito de radiações ionizantes sobre es 

tas enzimas torna-se, então, de muito interesse. Principal -
mente, se efetuado num produto tao facilmente perecível comoé 

a banana e cuja exploração comercial, pelo nosso país, 

muito a desejar em comparação com outros países produtores des
deixa

to fruto.

Levando em conta as boas condições de cultivo deste 

fruto em grande parte do nosso território e os 

sõcio-econômicos resultantes de uma menor perda da 

agrícola. o emprego das radiações no atraso do amadurecimento 

dos frutos de banana e uma possibilidade jã concreta, 

em vista legislação regulamentar (Decreto n9 72718 de 29 de

benefícios

produção

tendo

agosto de 1973) e figurando entre os objetivos do Programa de
(80)Irradiação de Alimentos do Brasil
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2 - REVISAO DA LITERATURA

2.1 - Ação geral das peroxidases

As peroxidases catalizam reações nas quais o perõxi 

do de hidrogênio ê um aceptor de elétrons. Promovem, então, 
a transferência de hidrogênio conforme o seguinte esquema:

peroxidase ^ ^ah2 + H„0 + h2o2~2

Os estudos iniciais sobre estas enzimas sõ levavam 

em conta a forma solúvel (citoplasmãíica), porem, mais recen-

temente, foram efetuados vãrios estudos da forma ligada,
<34)<36)<59)

ou
(31X55)seja, associada a mitocSndria 

(58)
, ribossomos

(36)(58) (2)(3)(9)(12), núcleos 

(36X55X56) (58X71X79)
, parede celularcromossomos

(11X36X56)e membrana celular

A peroxidase esta envolvida na biossíntese do etile
(8) (12)(15)(17)(19)(25)(37)(16)(19) , na destruição da auxinano

(45)(48)(61)(64)(69) , é reduzida por giberelina em plantas
(19)anas onde, normalmente, ocorrem em quantidades elevadas 

Ha um grande aumento na atividade peroxidãsica em tecidos in-
(5)(19)fectados por fungos o que confere- resistência ã doença

• A peroxidase esta também associada com a maturação de(66)
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tecidos, cessação de cFescimento celular e perd d t ·b· a a ex ens1. 1 

lidade d_a parede celular< 20 >. A f -ormaçao de lignina é outro 

processo onde há atuação da peroxidas~< 33 ><ss>, que também ca -
talisa a formação de ligações fortes entre este composto e 

carboidratos(?G). Sabe-se também, que a peroxidase atua na 

d t - d · · (26)(38) a ap açao e vegetais ao clima , na defesa dos vegetais 

à injúria mecânica< 2>< 3><l9), no desenvolvimento< 23 > e absci­

são de folhas< 35 >< 57 >, na germinação de semewta,es<47 >< 54 >< 73 >, 

integridade de membranas(ll), controle respiratõrio(l>,na fo~ 

mação de fibras~ 30 >; tendo, ainda, sido proposta como inte~ 

te do sistema de origem do vacÚolo(SS). 

A peroxidase exemplifica como uma simples atividade 

química pode controlar fenômenos internos, genéticos e hormo-

. ( .b ·1· • ·1 't . . )(18)(21)(48) nais gi ere ina, auxina, eti eno e ci oqu1n1na 

<53 >< 53 > e externos (ferimento, temperatura e luz)(lS). 

2.1.1 - Ação das peroxidases na maturação de frutos 

A atividade da peroxidase aumenta consideravelmente 

juntamente com o climatério respiratório e evolução do etile­

no em mangas< 39 >. A depo1ição de lignina em peras sofre mai­

or influência devido à localização desta enzima do que . pe-
.. • .b • - • • (SO) ·; Ai d lo conteudo total ou distri uiçao das isoenzimas • na, 

tm peras e em tomates<l7 >, foi ·encontrado que as isoenzimu 

da ácido indolacêtico oxidase correspondiam às formas de iao-
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peroxidases mais ativas. 0 amadurecimento de bananas ê re - 

primido pelo ácido 2,4-dicloro-fenoxi-isobutírico, 

cia anti-auxina, suportando a teoria de que o sítio da inte­

ração anti-auxina e a ácido indolacetico oxidase(27)

substân -

que na- 

tambemda mais e do que a peroxidase solúvel que apresenta 

aquela atividade enzimática em contraste com a forma ligada. 

A peroxidase foi proposta recentemente (24) como parâmetro de
amadurecimento e senescencia de maçãs, onde apresenta 

picos, o primeiro associado com a degradação de hormonios que 

retardam o amadurecimento e o segundo e sugerido como defesa 

contra hidroperoxidos.

dois

2.2 - Efeito de radiação gama em peroxidase vegetais

(22) estudaram o efeito de di­
ferentes velocidades de radiação gama (5-42,6 r/h)^*^

GIACOMELLI & CERVIGNI

em ervi

lhaea (VXc-ia. AcUÁva), levando em conta a variação da ativida­

de de peroxidase entre outros parâmetros. A atividade desta 

enzima nas plantas irradiadas foi maior que nas plantas con - 

trole. Foi possível, inclusive,estabelecer uma relação entre 

a exposição â irradiação, necessária para a produção de um de

(*) . - . .Ir =^1 roetgen, quantidade de radiaçao íomzante que pro­
duz íons suficientes em 1 cmd de ar seco para conduzir 1 
esu de eletricidade (62). Trata-se de uma medida de expo 
sição, (lKr = lOOOr) . 1 r equivale a 84 ergs/g ar.
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terminado aumento na atividade da peroxidase que, por sua vez, 

produzia um certo dano morfológico. As p~~ntás que não apre­

sentaram variação morfológica apósirradiação não mostraram ne 

nhurna modificação na atividade da peroxidase. 

Laranjas irradiadas também tiveram a atividade da 

peroxidase solúvel aumentada quando irradiadas nas doses de 
. . 

14-280 Krad(*) sendo que o efeito foi intensificado com doses 

acima de 56 Krad( 40C 4 l)C 42 >. As camadas mais externas dos ftu 

tos foram mais afetadas pelos efeitos da irradiação. 

Foi sugerido(G7 >, também, que a peroxidase estives­

se associada à radiosensibilidade de leguminosas uma vez que, 

sementes irradiadas com 0,1 ou lo Kr tiveram a atividade des­

ta enzima aumentada nos feijões fava mas nao nos trifólios. 

O efeito da radiação gama (5 Kr) também foi estuda­

do em sistemas enzimáticos de sementes de milho(l3 ) provocan-

do aumento na atividade e diferenças no arraste de 

isoperoxidases. 

algumas 

OGAWA e co1.< 49 )(SO)(Sl)( 52 > estudaram o efeito de 

radiação gama em raízes de batata doce. A aplicação de doses 

de 5 a 120 Krad(Sl) nas raízes que foram cortadas em discos e 

incubadas aerobicamenteproduziu resultados da açao da radia -

ção na peroxidase que são relatados na Tabela I. 

<*>1 rad: é a unidade de radiação que confere 100 erg de ener 
gia por grama de substância irradiada (62). Trata-se de -
uma medida de a~sorção. (1 Krad = 1000 rad). 
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Tabela I

Efeito da radiação gama na atividade da peroxidase

Peroxidase^Dose (Krad)

0,0 100
5,0 115

10,0

20,0

30.0 

6 J, 0

90.0 

120,0

95

110

119

135

175

138

< *) . .At.widade nos discos incubados por 48 h apos corte, 
porcentagem da amostra não irradiada.

como

A dose de 60 Krad e as maiores estimularam a ativi­

dade peroxidasica significantemente, sendo que a dose de 

Krad produziu maior aumento desta atividade enzimãtica.

90

As varias isoperoxidases foram estimuladas da mesma

maneira pela irradiação (90 Krad) do que pelo atileno exogeno 

(50)(52) e a síntese proteica "de novo" necessária pa 

ra o desenvolvimento da peroxidase foi indicada pela aplica -

(10 ppm)

ção de cicloheximida em ambos os discos de tecidos, irradia -
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(52)dos e não irradiados

2.3 - Efeito da radiação gama em bananas

0 efeito da radiação gama em bananas foi estudado 

por vários pesquisadores visando principalmente o estabeleci­

mento de níveis otimos que eliminassem a contaminação por mi- 

crorganismos (14)(70) ou retardassem o processo de amadureci - 

(6)(10)(43)(46)(70)(74)mento dos frutos

(74) relataram que as discordãncias qje 

parecem haver nos resultados dessas pesquisas devem ser atri­

buídas a diferentes variedades empregadas, ao estágio de matu­

ração dos frutos no ato da irradiação e ao intervalo de tempo 

decorrido entre a colheita e a irradiação.

THOMAS et al.

Estes mesmos autores estudaram o efeito da radiação 

gama em cinco variedades de banana cultivadas na índia levan­

do em conta os parâmetros acima e estabeleceram os níveis de 

radiação ionizante necessários para retardar o amadurecimento 

de cada variedade assim como a dose máxima tolerada pelas me£ 

mas variedades. As doses que retardaram o amadurecimento es­

tavam entre 20 e 40 Krad e a máxima tolerada entre 30 a 50Krad.

Eles verificaram, também, que o amadurecimento foi 

comparativamente mais lento quando os frutos da banana foram 

irradiados antes do tratamento com etileno do que quando foi
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feito tratamento inverso, o que sugere que a diminuição 

sensibilidade dos frutos irradiados ã ação do etileno seja de 

vida ãs inibições qüe a radiação gama induza nas bananas 

amadurecimentoi

da

em

Alem disso, foi estudado o efeito de radiações ioni
(6)(75)zantes em polifenoloxidase de banana 

to em ambas as atividades, 

vação enzimática e não síntese Mde novo"

, originando aumen

cresolase e catecolase, por ati 
(75)

(4)TamÉem foi observado que não houve variações sig 

nificativas na composição química e no tipo de microrganismo

na variedade de bananas Dominico- quando irradiada 

nas doses de 1 a 50 Krad e armazenadas a 18 - 29C e 50 - 2% da 

umidade.

natural

0 efeito da dose que retarda o amadurecimento de

frutos de banana foi estudado com respeito ao metabolismo dos 

(44 )C72), tendo se verificado alteração na via pencarboidratos 

tose fosfato.
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3 - OBJETIVOS

Baseando-nos no que foi relatado anteriormente pro­

curamos, neste trabalho, estudar o comportamento da peroxida- 

se da polpa de banana, submetendo o fruto a ação de 

ções ionizantes.

radia-

Para isso decidimos:

a) utilizar lotes de banana nanica (Muòa cavzncU.4>h<U.) 

estagio de pre-climaterio;

no

• b) aplicar diferentes doses de radiação ionizante, apro­

ximando-nos da faixa que provoca retardo do amadureci-
(70X75).mento de bananas

proceder à extração de peroxidase solúvel (citoplasma- 

tica) e ligada (a membranas, paredes e organelas celu­

lares) durante o armazenamento, nos frutos irradiados 

e nos frutos controle;

c)

d) armazenar os frutos irradiados e não irradiados em am­

biente de temperatura controlada;

obter extratos enzimãticos de banana, irradiada e 

irradiada, nos estágios de pre-climaterio, climaterio 

e pos climaterio;

e) nao
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f) verificar a possível variação da atividade dos extra -

tos enzimáticos obtidos em função da dose de radiação 

aplicada. 
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4 - MATERIAL E MÉTODOS

4.1 - Material

Os frutos de banana pertenciam à variedade vulgar­

mente denominada nanica (Muóa cavencUòkd) e provieram do mer 

cado local, portanto, sujeitos a colheita, transporte e esto- 

cagem comercial antes de serem ensaiados por nos.

Em todos os experimentos utilizamos frutos indivi - 

duais e, para tanto, assim que adquiríamos as pencas, proce­

díamos ao destacamento dos frutos utilizando lâminas e, em se 

guida, mergulhavamos as extremidades cortadas em solução de- 

sinfectante de hipoclorito comercial em agua na proporção de 

1:1 por 1 a 2 minutos.

apresentavamUtilizamos somente os frutos que nao 

lesão por choque mecânico, corte ou infecção.

4.2 - Métodos

4.2.1 - Fonte de irradiação

A fonte de irradiação por nos utilizada foi um ace-
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lerador linear VARIAN/CLINAC, de 4 milhões de elétrons vclts 

· ·;: "-' (instalado no Instituto de Radioterapia Oswaldo Cruz) o 

qual fornecia 300 ·a 768 rad por minuto de exposição. 

4.2.2 - Doses empregadas 

As doses de radiação ionizante utilizadas foram:10, 

20, 30 e 40 Krad e foram administradas a grupos de banananm 

ca inferior a cinco e no máximo dez frutos individuais. 

4.2.3 - Armazenamento dos frutos 

As bananas irradiadas e respectivo controle foram~ 

tocadas durante o período dos experimentos em ambiente de tem 

peratura controlada dentzao dos limites de 23-2S0 c a fim de 
,. 

evitar as variações metabólicas devidas a grandes oecilaçõee 

de temperatura muito comuns no nosso clima. 

4.2 . 4 - Medida do grau de maturação dos frutos 

4.2.4.l - Medida da relação polpa-casca 

-Trata-se da razao entre o peso da polpa e o da cas-

ca que aumenta continuamente à medida que a banana vai amadu-
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(68)(75)recendo

4.2.4.2 - Medida de respiração

A respiração foi avaliada por meio de titulação 

dióxido de carbono desprendido dos frutos recolhido 

ção de Ba(0H)2 0,1 N conforme THOMAS, DHARKAR e SREENIVASAN 

e foi expressa em miligramas de dióxido de carbono por' quilo- 

grama de fruto e por hora.

do

em solu-
(75)

4.2.5 - Obtenção dos extratos enzimaticos

Realizamos extrações de peroxidase solúvel (plasmá- 

tica) e ligada (a partículas, membranas e paredes celulares). 

Utilizamos um método de extração baseado nos trabalhos

que demonstram que 

a atividade da peroxidase solúvel de polpa de banana permane-

amadurecimento 

meio

de
(31)(28)HAARD e TOBIN, 1S71 e HAARD, 1973

ce relativamente constante com o decorrer do 

quando se emprega complexador de taninos adequado, em 

da extração de baixa força iónica.

Na obtenção dos extratos de peroxidase solúvel, ho- 

mogenizamos as amostras em tampão fosfato 0,05M pH 6,0 

caseína e polivinilpirrolidona em suspensão, funcionando como

Em seguida, centrifugamos a 60.000 g 

utilizando o sobrenadante como extrato de peroxidase solúvele

com

complexadores de taninos.
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dissolvemos o precipitado em tampão fosfato 0,05M pH 6,0 

CaCl2 0,8M em suspensão; novamente centrifugamos a 60.000 g e 

utilizamos o novo sobrenadante como extrato da peroxidase li- 

A enzima ligada obtida nestas condições esta represen-

mitocõndria

com

gada.

tada em maior proporção por peroxidase ligada ã
(29)(31)e outras organelas celulares

4.2.6 - Medida das atividades enzimãticas

A atividade enzimática de ambos os extratos enzimã- 

ticos foi estimada com o emprego de o-dianisidina (3,3'-dime- 

toxibenzidina) como doador de hidrogênio e perõxido de hidro­

gênio como oxidante, conforme método preconizado pelo manual 

da Worthington Biochemical Corporation (77)

As leituras de densidade õptica foram realizadas a 

460 nm em espectrofotômetro Beckman, modelo ACTA III.

Expressamos a atividade enzimática como a variação 

de densidade õptica a 460 nm por minuto, por mililitro de ex­

trato. Relacionamos a atividade das amostras irradiadas com 

a atividade da amostra controle, obtida no mesmo dia, admitin 

do o valor 100 para a atividade desta.

Em ensaios preliminares avaliamos a atividade enzi-
(7)raática dos extratos pelo método do guaicol .
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5 - RESULTADOS

5.1 - Efeito das doses empregadas na maturação dos frutos 

de banana

Na Figura 1,vemos reunidos os conteúdos de dióxido 

de carbono desenvolvidos pelos diferentes grupos de 

irradiados e não irradiados em função do tempo de estocagera, 

apos aplicação de radiação ionizante.

frutos

Nenhuma das doses aplicadas provocou atraso no de­

senvolvimento do climatêrio das bananas por nós ensaiadas em 

relação ao grupo controle.

Estes dados estão de acordo com nossas outras obser 

vações quanto ao amadurecimento (relação polpa-casca e colora 

ção da casca) que também não variaram significantemente 

diferentes grupos.

nos

A coloração da casca passou de verde a amarelo com 

muitas manchas marrom, durante o período do experimento, 

todas as amostras sistematicamente.

em

A variação na relação polpa-casca e apresentada na

Tabela II.
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Tabela II

Variações da relação polpa-casca em função da dose de radiação 

aplicada e do tempo de armazenamento

Dias apõs irradiaçãoDoses

(Krad) 6 1/21/2 3 1/20 2

0 2,201,38 2,041,56 1,72

10 2,561,59 2,261,38

20 2,29 2,611,451,38

2,541,57 2,3230 1,38

2,332,3040 1,611,38



(No exemplar impresso da biblioteca esta página está com a parte lateral e inferior cortadas} 

LZ S 

75 

50 

rIGURA -18-

,.:>--E) Controle 

o----<, 10 Kracl - 20 Krad 

b-----,3 30 Krad - 40 Krad 

diasapós irradiaç5~ 
Influência d~ irradiação em respiração (despreendimento de co 2) 
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5.2 - Efeito das doses sobre a atividade enzimática 

função da estocagem dos frutos apôs irradiação
em

Apresentamos os resultados da variação da atividade 

enzimática por nos obtida nos diferentes extratos de peroxi- 

dase (solúvel e ligada), assim como a atividade total, 

pre relacionados com os respectivos extratos do grupo de fru­

tos controle para o qual admitimos o valor 100.

sem-

Obtivemos, então, as Tabelas III, IV e V, onde são 

apresentados os resultados dos extratos de peroxidase solúvel, 

ligada e total (solúvel + ligada) respectivamente. Para me­

lhor visualização dos resultados, apresentamos também as Figu 

ras 2, 3, 4 e 5 onde traçamos as curvas correspondentes ãs va 

riações da atividade destes extratos enzimãticos para cada do 

se empregada.

Em todos os grupos o tempo decorrido apôs a irradia 

ção de um dia e meio corresponde a extratos de frutos no pre- 

climaterio, três dias e meio, a frutos no climaterio e, 

dias e meio, no pôs-climaterio.

seis
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Tabela III

Efeito da irradiação na atividade de peroxidase solúvel

Dias apos irradiaçãoDoses

(Krad) 6 1/23 1/21 1/20

1000 100100100

81,82 134,5510 91,67100

134,5581,8220 100100

109,0910030 100100

134,55113,6466,6740 100
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Tabela IV

Efeito da irradiação na atividade de peroxidase ligada

Dias apos irradiaçãoDoses

(Krad) 6 1/21 1/2 3 1/20

1001001000 100

69,5267,3868,7510 100

66,3175,8968,7520 100

81,8247,52107,2030 100

81,2853,19123,9640 100
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Tabela V 

Efeito da irradiação na atividade total da peroxidase 

Doses 

(Krad) 

o 

10 

20 

30 

40 

o 

100 

100 

100 

100 

100 

Dias após irradiação 

l 1/2 

100 

81,48 

86,11 

103,24 

92,13 

3 1/2 

100 

76,18 

79,50 

79,50 

102,17 

6 1/2 

100 

118,05 

117,23 

102,17 

121,03 
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FIGURA 2
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FIGURA 3 
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FIGURA 4
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FIGURA 5
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Variação da atividade da peroxidase em fynção da aplicação 

de 40 Krad de radiação ionizante â banana nanica durante o 

armazenamento dos frutos.
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6 - DISCUSSÃO

O fato de não termos obtido atraso no amadurecimen­

to dos frutos de banana, quando aplicamos as doses preconiza­

das para este fim por outros autores, mesmo utilizando fru­

tos bem verdes, pode parecer conflitante. Porem empregamos 

frutos tratados comercialmente para consumo no varejo, o que

parece explicar o resultado, de acordo, alias, com observa-
(75)ções de THOMAS e col. , pois, estes pesquisadores observa­

ram que o amadurecimento de bananas foi mais lento quando a 

irradiação precedeu ao tratamento com etileno ao contrario de 

quando a irradiação foi aplicada após o uso deste 

amadurecedor de frutos. As bananas por nós ensaiadas, haviam 

sido tratadas com gãs amadurecedor antes de serem irradiadas.

hormônio

Por outro lado, a dose ótima que causa retardo 

amadurecimento da variedade de banana ensaiada pode nao 

tar entre as escolhidas, mas ser intermediária a duas delas.

Neste trabalho, o principal objetivo foi 

o efeito da radiação nas peroxidases utilizando a 

dose que provoca o atraso do amadurecimento 

a dose ótima que produzisse este efeito, 

somente as doses referidas não nos preocupando com o fato de 

ter ou não ihcluido a dose exata que seria a que aumentaria a

no

es-

estudar

faixa de

e não determinar

Por isso,utilizamos
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vida util da banana nanica na maior extensão.

Quanto ao comportamento da peroxidase extraída dos 

frutos irradiados apos armazenamento, pode-se verificar 

a enzima solúvel, em geral, teve a atividade aumentada ou di­

minuiu pouco em relação ãs atividades observadas nos extratos 

de enzima ligada, quase sempre diminuídas.

que

A dose de 30 Krad foi a que menos influenciou a ati­
vidade enzimãtica da peroxidase solúvel e os maiores 

tos de atividade foram observados nos extratos obtidos 

frutos do estagio de pos-climatêrio, em todas as doses.

aumen-

nos

Apos seis dias e meio de armazenamento das bananas 

irradiadas, obtivemos peroxidases solúveis que se portaram da 

maneira encontrada por outros autores em outras fontes vege­

tais, ou seja, mostraram atividade aumentada era todas as do­

ses em relação ã controle.

( 51)Por exemplo, citamos OGAWA E URITANI que encon

traram aumentos na atividade da peroxidase solúvel de fatias

doisde batata doce irradiadas e incubadas, em seguida, por
que obtiveram efei(22)dias (Tabela I), GIACOMELLI e CERVIGNI

irra-to idêntico na atividade peroxidãsica de Vicia tativa.
(40)(41) que reladiada intermitentemente e MONSELISE e KAHAN 

taram aumentos na atividade de peroxidase solúvel obtida 

frutos cítricos irradiados utilizando doses de 14-280 Krad,ob 

tendo efeitos máximos de 8 dias apos a irradiação.

de

a atividade da peroxidase ligada di 

minuiu na maioria dos extratos sõ apresentando aumento de ati
Por outro lado,
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vidade as amostras dos extratos de frutos 

ou seja, pouco apôs a irradiação,
no pre-climaterio, 

e irradiados com 30 e 40
Krad.

Porem, quanto ao comportamento da peroxidase ligada 

frente ã irradiação não encontramos dados na literatura 

os quais pudéssemos fazer comparações.

com

A maioria dos pesqui­

sadores que estudou a peroxidase extraída de vegetal irradia­

do, não levou em consideração a forma ligada desta enzima.

Considerando a atividade total apresentada 

duas formas de peroxidase observamos que os extratos obtidos 

dos frutos em põs-climatério foram os que apresentavam aumen 

to na atividade enzimãtica, enquanto os extratos obtidos no 

climaterio sofreram maior diminuição, com exceção da amostra 

que recebeu 40 Krad que quase não alterou sua atividade.

pelas

Julgamos que mais pesquisas, neste campo, devam ser 

efetuadas a fim de se conhecer o mecanismos pelo qual a irra­

diação provoca alterações ra atividade enzimãtica da peroxida­

se, enzima que esta intimamente envolvida nos processos de ama 

durecimento de frutos. No nosso caso, um primeiro passo 

ria a separação das isoenzimas da peroxidases que tiveram a 

atividade alterada a fim de saber se há formação ou desapare­

cimento de alguma forma enzimãtica por ação da irradiação ou 

se hã apenas intensificação ou inibição nas formas que 

malmente ocorrem.

se-

nor-

De qualquer forma, tendo em vista a importância que 

representa a banana no contexto econômico dos aspectos de pro
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dução e consumo e, o destacado papel fisiológico das peroxida

amadurecimento de frutos, acreditamos que 

nosso objetivo foi, em parte, alcançado. Pois, em função da 

variação de doses de radiação ionizante a que foram submeti - 

dos os frutos, constatamos,de fato, variações na 

das peroxidases.

ses no processo de

atividade
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7 - CONCLUSOES 

O presente trabalho experimental permite concluir 

que quando se irradia frutos de banana nanica (Ucua Cau~ncU.­

~hii) no pré-climatério: 

7.1 - As doses de radiação ionizantes, próximas às preco­

nizadas como responsáveis pelo atraso do amadureci­

mento de frutos de banana (10, 20, 30 e ~O l<l'ad),~ 

movem variação na atividade enzimática das peroxid! 

ses. 

7.2 - A peroxidase solúvel tem a atividade aumentada en-

quanto a ligada é diminuida na maioria dos 

tos de frutos irradiados. 

extra-

7.3 - A peroxidase solúvel sofre maior aumento na ativida 

de, quando extraída de frutos na fase de pós-clim&­

têrio, em todas as doses empregadas. 
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7.4 - A peroxidase ligada sofre maior diminuição na ativ!, 

dade quando extraída de frutos próximos ao 

rio nas 4 doses utilizadas. 

7. 5 - A atividade total da peroxidase revelou-se 

climaté -

aumenta -
da quando extraída de frutos no pós-climatério e di 

minuída no climatério. 

7.6 - A dose de menor influência na atividade da peroxid!, 

se solúvel foi a de 30 Krad. 
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SUMMARY 

Preclimacteric banana fruits called "nanica" (Mu~a 

cavencU~hii)were irradiated with 10,20, 30 and 40 Krad. After' 

the storage of fruits, the soluble and particulate peroxidase 

activities were measured already in the preclimacteric, and 

in the climacteric, and postcl~macteric. The soluble 

peroxidase activity was higher in the extracts from post 

climacteric irradiated frutis, and the particulate peroxidaee 

activity was lower in the extracts from climacteri.c and post­

climacteric irradiated fruits. The whole peroxidase activity 

was higher in the extracts from postclimacteric irradiated 

fruits and lower in the clima~~eric, but not with bananas 

received 40 Krad, which whole peroxidase activity was higher. 

30 Krad less affected the soluble peroxidase activity. 




